

  [image: Educacao_e_esperanca_documentando_praticas_contemporaneas_em_trabalhos_academicos]




  

    [image: Educacao_e_esperanca_documentando_praticas_contemporaneas_em_trabalhos_academicos]


  




  

    [image: Educacao_e_esperanca_documentando_praticas_contemporaneas_em_trabalhos_academicos]


  




  

    Copyright © 2022 by Paco Editorial




    Direitos desta edição reservados à Paco Editorial. Nenhuma parte desta obra pode ser apropriada e estocada em sistema de banco de dados ou processo similar, em qualquer forma ou meio, seja eletrônico, de fotocópia, gravação, etc., sem a permissão da editora e/ou autor.






    Revisão: Marcia Santos




    Capa: Larissa Codogno




 Figura de Capa: Freepik.com




    Diagramação: Leticia Nisihara




    Edição em Versão Impressa: 2022




    Edição em Versão Digital: 2022




    

      


    




    





    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)





    

      

        

          

            	

              E24




              




              Educação e esperança: documentando práticas contemporâneas em trabalhos acadêmicos, projetos educacionais e relatos de experiência / Andréa Santana Silva e Souza (Organizadora), Christine Sant´Anna de Almeida (Organizadora) – Jundiaí-SP: Paco Editorial, 2022.




              Recurso digital




              Formato: ePub




              Requisitos do sistema: Multiplataforma




              ISBN 978-65-5840-851-2




              1. Educação. 2. Esperança. 3. Práticas pedagógicas. 4. Letramento. I. Souza, Andréa Santana Silva e (Organizadora). II. Almeida, Christine Sant´Anna de (Organizadora). III. Título.


            

          


          

            	

              


            



            	

              CDD: 370


            

          


        

      




              Janaina Ramos - Bibliotecária - CRB-8/9166




    





    




    


  


 



 				

		Índice para catálogo sistemático




    




 	

		  I. Educação




 	

		  


	

 










 				



  Conselho Editorial




  




  Profa. Dra. Andrea Domingues (UNIVAS/MG) (Lattes)




  Prof. Dr. Antonio Cesar Galhardi (FATEC-SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Benedita Cássia Sant’anna (UNESP/ASSIS/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Carlos Bauer (UNINOVE/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Cristianne Famer Rocha (UFRGS/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. José Ricardo Caetano Costa (FURG/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. Luiz Fernando Gomes (UNISO/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Milena Fernandes Oliveira (UNICAMP/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Ricardo André Ferreira Martins (UNICENTRO-PR) (Lattes)




  Prof. Dr. Romualdo Dias (UNESP/RIO CLARO/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Thelma Lessa (UFSCAR/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Victor Hugo Veppo Burgardt (UNIPAMPA/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. Eraldo Leme Batista (UNIOESTE-PR) (Lattes)




  Prof. Dr. Antonio Carlos Giuliani (UNIMEP-Piracicaba-SP) (Lattes)




  

    


  




  

    


  




  Paco Editorial




  




  Av. Carlos Salles Bloch, 658




  Ed. Altos do Anhangabaú, 2º Andar, Salas 11, 12 e 21




  Anhangabaú - Jundiaí-SP - 13208-100




  Telefones: 55 11 4521.6315 




  atendimento@editorialpaco.com.br




  www.pacoeditorial.com.br




  

     


 


 


 


 


 


   

			 


			A Laura Stella Miccoli, nossa professora querida, fonte de inspiração, ponte que une nossas trajetórias de vida enquanto aprendemos sobre ter esperança na educação.


		


  






			APRESENTAÇÃO


			Professores são profissionais da esperança. ---- Tim Murphy.


 


			Educação é um projeto orientado para a transformação do futuro. Você já ouviu de alguém essa afirmação? Se a educação é um plano guiado pelas expectativas de sucesso do professor, de seus alunos, dos agentes da escola, das famílias e da sociedade em geral, elas atuam como uma espécie de contrapeso com a realidade complexa e desafiadora do processo de ensinar e aprender. O conjunto dessas expectativas são como um tipo de energia propulsora para a educação. Não à toa, educação e esperança devem sempre andar de mãos dadas, como no título desta obra. 


			Vamos explicar melhor. Esperança, conforme sua origem etimológica no latim spés1, relaciona-se com expectativa (antecipação, possibilidade de resultados futuros); é a busca de algo que se deseja. De acordo com Bruininks e Malle (2005, p. 327)2, a natureza da esperança constitui uma capacidade extraordinária do ser humano: é a “habilidade de representar eventos futuros de maneira flexível, imaginar diversos resultados possíveis, e trabalhar à luz dessas representações”. Há uma citação freireana que parece complementar esse pensamento. Freire (2000, p. 114) afirma que “a matriz da esperança é a mesma da educabilidade do ser humano"; elas têm uma composição semelhante. Logo, "seria uma contradição se, inacabado e consciente do inacabamento, o ser humano não se inserisse num permanente processo de esperançosa busca". A busca a que Freire se refere, em essência, corresponde ao projeto a que nos referimos no primeiro parágrafo: a educação. 


			Nesse sentido, o professor pode e deve deliberadamente mobilizar a esperança ao ensinar. Como? Por meio de práticas pedagógicas que visem transformação social. Ou seja, procurando estar consciente da necessidade de mudança, da amplitude de seu fazer educativo e de sua responsabilidade, e engajando-se na promoção de oportunidades de aprendizagem para além do tempo e espaço (finitos) da escola. Mais do que para a (in)formação de seus alunos, fomentando uma postura questionadora e articulada que crie sentido do mundo. À vista disso, a esperança pode funcionar como uma bússola norteadora para escolhas estratégicas e ações criativas e propositadas, contemplando visões de um futuro mais favorável para si, para os alunos de sua escola, para seus colegas de trabalho, para a comunidade em que atua... 


			Dito isso, passamos a elucidar nosso desejo em atender à chamada da Paco Editorial. Entendemos ter sido uma oportunidade valiosa para reunir trabalhos de professores e pesquisadores com disposição para compartilhar o que têm feito Brasil afora. Decidimos pela socialização de conhecimento advindo de diversas áreas, publicizando escopos variados e retratando múltiplos espaços educacionais – embora esteja nosso próprio trabalho situado no campo da linguagem. E este foi o resultado. Dispostos em três seções que se complementam, onze capítulos de concepções transdisciplinares constituem a obra que organizamos. São trabalhos acadêmicos, projetos educacionais e relatos de experiências que discutem questões relativas à educação na contemporaneidade e têm potencial para mobilizar a esperança. 


			“Trabalhos Acadêmicos” é a primeira seção da obra, composta por três capítulos. “Hope in education: a reason for transformative teaching practices” é a versão em inglês de um texto3 que explicita, por meio de exemplos práticos, preceitos norteadores para uma práxis pedagógica capaz de concretizar a esperança. A partir de noções abordadas em sua pesquisa de doutorado, Andréa Santana Silva e Souza promove uma reflexão acerca de conscientização, autorresponsabilidade e engajamento docente, que lança luz sobre a relevância e a pertinência de ações educativas orientadas pela esperança. O capítulo intitulado “Quando a emoção fala mais alto: as trocas afetivas como estratégia motivacional no contexto da aprendizagem do português língua estrangeira” tem foco na análise de estratégias, atitudes e comportamentos adotados em sala de aula, com ênfase nas partilhas de informações pessoais e emoções/afetividades entre duas professoras e seus alunos. O texto é um recorte da dissertação de mestrado de Bruno Telles Herkenhoff D’Alcântara Costa, que defende a hipótese de que as referidas trocas atuam sobre diversas variáveis afetivas, o que implica em um vínculo com a esperança. 


			Por último, o capítulo de Rhuann Fernandes, “Os mitos do homus academicus e a escrita da pesquisa social”, que objetiva provocar reflexões acerca da metodologia de pesquisa científica e da escrita acadêmica, tem o intuito de desnaturalizar os pressupostos que sustentam o que Pierre Bourdieu denominou de homus academicus. Além disso, certos essencialismos nas práticas da pesquisa social são problematizados e há a defesa de uma escrita humanizada, mais acessível, que incorpore os atravessamentos do pesquisador em virtude de seus marcadores sociais da diferença.


			A segunda seção do livro, “Projetos Educacionais”, é composta por seis capítulos. O primeiro texto é de Margly Octavia Genofre de Carvalho: “Escuta sensível: exercício do ver, ouvir, sentir e acolher”. Nele, a autora assevera que a visão holística da educação, baseada na formação ampla e integral do aluno, tem como propósito a busca permanente de sentido para a vida. E lança luz sobre o papel do professor, que deve utilizar a escuta sensível para potencializar habilidades, conhecimentos e experiências, favorecendo o desenvolvimento do aprendiz para futuros desafios. Em seguida, em “De plateia a ator: a ressignificação de uma comunidade imaginada de aprendizes de língua inglesa como alternativa ao bullying e à violência escolar”, os autores Newton Vieira Lima Neto e Mariney Pereira Conceição analisam as percepções de estudantes de inglês da educação básica sobre sua aprendizagem em um projeto que conta com a implementação de jogos teatrais (Boal, 1998; Spolin, 2013). A partir do desenvolvimento de um senso de coletividade, evidencia-se a redução de episódios de bullying e de violência escolar no contexto investigado. O terceiro capítulo, “Teatro infantil: a coletividade infantil na ONG Atuação”, de autoria de Rayla Dias e Cláudio Guidarluci, objetiva tratar da compreensão e da experimentação do teatro infantil, buscando compreender a criança como um ser autônomo, político e ativo em relação ao mundo que a rodeia. Os autores observam e analisam o processo criativo infantil de crianças oriundas da classe trabalhadora no interior de oficinas realizadas em maio de 2019 em uma cidade mineira. O capítulo “Letramento crítico literário: uma proposta para o ensino de língua inglesa capaz de mobilizar esperança”, por sua vez, define a leitura literária como uma via de mobilização da esperança a partir da sala de aula. Nele, as autoras Andréa Santana Silva e Souza e Gabriela Seidel de Souza Sarcinelli advogam pela prática pedagógica que aborde, de forma reflexiva, temáticas de ética e estética (como o egoísmo, a pobreza, a humildade, o companheirismo, abarcados no conto de Oscar Wilde que serve de ilustração) capazes de promover a expansão de um pensar/ser/fazer mais altruísta e socialmente justo. “A aprendizagem colaborativa nas aulas de inglês”, de Cristiano Bezerra de Carvalho, é o quinto capítulo da seção. Objetiva analisar e refletir sobre a aprendizagem colaborativa de um grupo de alunos de 8º ano do Ensino Fundamental, a partir de participação em aulas e de produções textuais escritas e orais apresentadas ao longo do processo investigativo. A análise dos resultados aponta para vantagens de se aprender um idioma em um ambiente colaborativo, como também lista importantes desafios encontrados pelo professor e alunos. No sexto capítulo, intitulado “Língua de herança e ensino transformador”, a autora Daniele Azevedo da Conceição Ferreira descreve a experiência de mobilização da esperança por meio de um trabalho desenvolvido com crianças brasileiras expatriadas que foram incentivadas a refletir sobre seus medos, inseguranças e incertezas em um ambiente virtual. O estreitamento de laços afetivos, a aproximação com a língua e a cultura brasileiras, o fortalecimento do senso de pertencimento e a renovação da esperança são os principais achados deste estudo. 


			A terceira seção desta publicação, “Relatos de Experiência”, tem dois capítulos. O primeiro capítulo é “Alfabetização digital: uma nova demanda educacional”, em que as autoras Liana Santos de Carvalho e Débora Vieira Resende da Conceição relatam suas observações como monitoras de oficinas de alfabetização digital no Laboratório Internet, Saúde e Sociedade (LaISS), da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) – especialmente em vista dos impactos decorrentes da pandemia do Covid-19. Descrevem os principais desafios que tiveram que superar, tendo em vista os contratempos do ensino remoto, para manterem as atividades de alfabetização digital. O capítulo que fecha a presente obra é de autoria de Miqueline Ferreira de Freitas Nimis de Souza, “Ensinar a sonhar: a educação para além da sala de aula”, e apresenta uma experiência vivida pela autora durante o ano letivo de 2017. Seu desejo é encorajar e motivar docentes a encarar obstáculos, de diferentes naturezas, e não desistir de ensinar os alunos a sonhar com mundos nunca vistos e novos caminhos, e a ter esperança em um futuro melhor.


			Em conclusão, disponibilizamos nas últimas páginas deste livro informações sobre as organizadoras e os autores. Deixamos registrada aqui nossa gratidão afetuosa a todos que contribuíram com a composição de “Educação e Esperança: documentando práticas contemporâneas em trabalhos acadêmicos, projetos educacionais e relatos de experiências”. Nossa expectativa é que, ao serem difundidas tais leituras, o interesse no assunto seja cada vez mais crescente e oportuno para o movimento de mudança de que tanto precisamos - a começar por você que está lendo estas primeiras páginas. Tomara que, perante as contingências de nossa participação histórico-social e à maneira de nossas potencialidades, todos nós sejamos agentes promotores da esperança como força transformadora da educação!


 


			Andréa Santana Silva e Souza


			Christine Sant´Anna de Almeida


			


Notas


			

				

					1.  Spēs. Glare, P. G. W. In: Oxford Latin Dictionary. New York: Oxford at the Clarendon Press, 1982. p. 1803. 


				


				

					2.  Bruininks, P.; Malle, B. F. Distinguishing hope from optimism and related affective states. Motivation and emotion, v. 29, p. 327-355, Dec. 2005.


				


				

					3.  A versão em português pode ser acessada em: https://bit.ly/3BtSsNo. 


				


			


		




 


 


 


 


 


 




			TRABALHOS ACADÊMICOS


		






			HOPE IN EDUCATION: A REASON FOR TRANSFORMATIVE TEACHING PRACTICES1


			Andréa Santana Silva e Souza


 


			One of the remarkable human capacities is the ability to


			flexibly represent future events, imagine diverse possible


			outcomes, and act in light of those representations.


			(Bruininks; Malle, 2005, p. 327)


			Presentation


			Hope is a contagious phenomenon (Freire, 1992; Lopez, 2016; Snyder; Lopez, 2009). When accustomed to the lenses of hope, one gets used to looking for what is promising of experiences on a daily basis. Visions of a future that one wants to dwell on. By assuming a type of more creative and active attitude, the individual seems to be compelled to be more self-aware and purposeful in his/her role in the construction of his/her own history and of the community around him/her. And it is by sharing this virtuous way of seeing and acting that hope is shared. That is how it happened to me.


			I have majored in English Language Teaching and Literature from the Federal University of Espírito Santo (Ufes). I have earned my Master’s degree in Applied Linguistics from the Linguistic Studies Program from the Federal University of Minas Gerais (UFMG), the same one in which I’ve completed my Doctorate. With a professional teaching career of almost 30 years, I have already worked in several different educational spaces: in private (both elementary and high) schools, in language institutes, in vocational/technical education, and so on. For over the last decade, I have been working with graduate and postgraduate students as a professor and as a coordinator at the Course of Letters at a private college located in Vitória/ES, as well as a substitute professor at the Department of Languages and Letters at Ufes. My main academic-scientific interests are related to the comprehension of hope experienced in the processes of language learning/teaching and teacher education.


			It goes without saying that the world I knew when I started to study subjects related to language education back in 1993, last century, does not exist anymore… In the digital era of postmodernity, the globalized and technological society demands an educational paradigm that contemplates new ways of construction, communication, and access to knowledge, once teachers and learners are able to teach and learn at any time and any place (Cope; Kalantzis, 2010). Theorists call it ubiquitous learning (Cope; Kalantzis, 2010). In this scenario, all the effort for the ideal method/approach of teaching, for the systematization of a prescriptive and structuralist (from the past) theoretical body of literature capable of training the teacher for the unpredictability of the classroom, opened space for a (more recent) interdisciplinary view (regarding the understanding that adequacy of teaching procedures is a complex, contingent and ethical task) (Kumaravadivelu, 2003; Almeida Filho, 2005; Moita Lopes, 2006) and critical reflective attitude (regarding the legitimation of knowledge constituted by transgressive  situated teaching experiences) (Pennycook, 2006; Celani, 2008; Leffa, 2005; Zeichner; Saul; Diniz-Pereira, 2014).


			Since that time, the curriculum structure from Teacher Education courses had to be revised2 (a few times, by the way). Most recently, having as a reference the (Brazilian) current Common National Curricular Base (BNCC) (Brasil, 2017), these courses should seek to establish (among other aspects) a balanced articulation between theory and practice, in order to better provide students’ intellectual, physical, cultural, social and emotional development. This national document advocates “an inclusive and innovative sight to central matters of the educative process: why and what to learn; how to teach, how to promote collaborative learning systems and how to evaluate learning” (Brasil, 2017, p. 14). In this way, teaching experiences should promote more wholistic leaning experiences based on diversity, in which


			recognizing yourself in your historical and cultural context, communicating, being creative, critical analytical, participative, open to the new, collaborative, resilient, productive, and responsible requires much more than accumulating information. It requires the development of skills to learn how to learn, knowing how to deal with increasingly available information, acting with discernment and responsibility in the context of digital cultures, applying knowledge to solve problems, having the autonomy to make decisions, being proactive in identifying data from a situation and seek solutions, live and learn from differences and diversities. (Brasil, 2017, p. 14)


			This introduction clarifies my educational beliefs and choices for a kind of praxis that is highlighted by the interactional perspective of socioculturally constituted contexts (Lightbown; Spada, 2013), guided by the use of language with subversive and transformative purposes as a critical proposal for language teaching (Pennycook, 2006; Moita Lopes, 2006; Menezes de Souza, 2011; Monte Mór, 2012; 2016; Silva e Souza, 2018). An educational action nourished by hope (Larsen, 2016; Snyder; Lopez, 2009).


			1. Hope in education


			Many authors (Celani, 2008; Freire, 1992; 2004; 2018; Kumaravadivelu, 2003; Leffa, 2005 – to mention a few) have advocated for the political aspect of education, defending a non-alienated/engaged attitude of the teacher. Some assure (Agarwal-Rangnath, 2013; Larsen, 2016; Piller, 2016; Snyder; Lopez, 2009) that such engagement can nourish the noblest and most vigorous hope: transformation of the teacher and, at times, of society. To get an idea, Fishman and McCarthy (2007) comment about some ethical implications of hope in social transformation, corroborating this idea of education policy. They also stand out that a school is an ideal place for developing conscience and a sense of responsibility – which is essential to living with hope. On the other hand, Agarwal-Rangnath (2013, p. 137), says that “by facilitating change in the classroom, we [teachers] empower our students to collaborate, organize, and take action, reaffirming the role of students in shaping the world today, and thus we provide a greater promise, hope, and possibility for the future”.


			At this point, I believe it is necessary to mention that since 2008 I have been developing research about hope and its relation with the experience of teaching and learning and (more recently) teacher education3, documenting results in academic articles published in annual congresses (Silva e Souza, 2008; 2009a; 2009b; 2013), book chapters in my area of research (Silva e Souza, 2014; 2018a; Silva e Souza; Leite, 2018; Silva e Souza, Arruda, Saldanha, 2019), in my Master’s dissertation text (Silva e Souza, 2011), and doctoral thesis (Silva e Souza, 2018b)4. These investigations clarify that having hope can be seen as being engaged, assuming responsibility, and acting strategically in service of a predetermined cause (Larsen, 2016; Lopez, 2016; Silva e Souza, 2011; 2018b; Silva e Souza; Arruda; Saldanha, 2019; Snyder; Lopez, 2009). Put in a nutshell, it is up to the learner to be autonomous and in control of his/her learning process, in order to achieve individual and collective goals, valuing the caring interactions from which motivation and interest flow (Silva e Souza, 2011; 2013; 2014). It is up to the teacher to be engaged in a conscious and consistent process to guarantee learning opportunities that go beyond exclusively structural issues (extralinguistic purpose), to creatively and intentionally select teaching material (relevant content) and methodologies (appropriate form) that enable the (trans)formation of his/her students – and if/when possible, of society (Silva e Souza, 2018b; Silva e Souza; Arruda; Saldanha, 2019).


			That being said, the experiences I have had as a student, as a teacher and as a researcher show that it is of paramount importance to take into consideration the political aspect of pedagogical practices implemented in educational contexts. These practices impact the experiences of the teaching/learning process in many different dimensions: cognitive, pedagogical, affective, social, personal, conceptual, and projective. As in Silva e Souza, Arruda e Saldanha (2019, p. 314), “they either support or challenge the status quo, maintain or unbalance social injustices, nourish or threaten hope in education”. 


			2. Transformative teaching practices


			In Silva e Souza (2018b, p. 147), transformative teaching practices are defined as educational actions “based on an intentionally critical education that, by encouraging a questioning and articulated position that makes meaning of the world, promotes learning opportunities that go beyond language itself” – as established in Brazilian official documents (Brasil, 2017; 2019). This makes reference to 1) the content, 2) the form, and 3) the purpose of teaching; the what, the the how and the why working inside and outside the classroom may stimulate accountability for a virtuous citizenship performance. I have been looking for prioritizing these three didactic perspectives within my praxis. I will report some examples next.


			As an undergraduate and graduate teacher, I have been looking to select teaching materials and graded readers5 that stimulate students’ interests for current and meaningful information. I seek to approach any linguistic topic (in disciplines focused on grammar, pronunciation, and even those focused on developing reading skills, academic writing) within a contextualized theme (tolerance, for example) for a certain (trans)formative purpose. For instance, for my supervised internship group this semester, I proposed a guidance material that Unesco6 provides online7 as support for microteaching. It is a publication, written in many different languages (English, Portuguese, Spanish, French, Arabic, Russian, and Chinese), that aims to guide an education with sustainable development goals. By proposing a universal agenda to world change, the recommended themes include: poverty eradication; health and wellness; reduction of inequalities; responsible consumption and production; peace and justice; among others (Unesco, 2017). The other day, one of my interns was supposed to teach “second conditional” and he chose to discuss about local and global distribution of extreme poverty and its causes and impacts - “If you were very rich, what would you do to help eradicate poverty?” At the end of the class, the conversation revolved around the possibilities to contribute to a fairer world. Besides, the booklet (Unesco, 2017, p. 12) suggests a range of activities about “unequal distribution of resources and power, colonization, conflicts, disasters caused by natural hazards and other climate change-induced impacts, environment degradation and the lack of social protection systems and measures” for people who want to work on this theme. It is worth checking it out.


			Besides content, something else to be considered has to do with assessment tools. I have become more and more convinced that a formative evaluation (Duboc, 2007; Luckesi, 2005) – unpredictable, interactive, dynamic and congruent with students’ interests and needs – needs less conventional instruments. Traditional exams, highly used in schools throughout Brazil, have nothing (or very little) to do with emancipatory education. Common sense also informs that they are sometimes useless and usually generate negative emotional overload. What is a sine qua non condition for transformative education is to expand students’ reflective and argumentative competence. For such, I suggest to monitor the teaching/learning process by asking students to write critical reviews and essays (which could be published later), blog entries, magazines, and to make projects with videos or comic books (involving the community and/or creating informative material). Thus, it is preferred to choose diversified instruments, if possible, including technological resources. An interesting example of a formative assessment instrument is the portfolio, used for compiling exercises, narratives and all documentation related to the supervised internship groups I teach. With it, pre-service teachers (interns) have the opportunity to reflect on/register the experiences lived through the school semester, creating for themselves a repertoire of theoretical-practical insights. They consist of critical reviews (of the texts that ground the discipline), reports of the microteaching experiences (classes they taught and their classmates taught), reports of the classes they observed (at a local primary education school of their choice), interviews (with teachers, coordinators, the school principal), self-evaluation forms, and so on. All in all, the narratives from these portfolios serve as input not only for the last discussion of the term (opportunity for students to share their experiences), but for future research about the process of English teaching/learning.


			As much as possible, as a course coordinator, I try to implement a kind of management style that nurtures hope. This is reflected in the themes I suggest for the events we promote at the department, such as teacher education meetings, opening classes, congresses, and so on. By way of illustration, in 2020, we debuted in the academic calendar what we called a “Kindness Calendar”. The last page of the document brought some suggestions for students to include in their schedule some special attitudes, such as: Do something unexpected/nice for someone in the family/a friend/neighbor/workmate/you… Let your house/street/school prettier/happier… Say something positive to some/a lot of/all people that you meet today/this week… Give some of your time for someone you don’t really know/older/you haven’t seen for a while… Also, the calendar encouraged the sharing of photos/videos with a specific hashtag, in the attempt to touch others with kind actions posted on social media.


			3. What now?


			This chapter discussion aimed at enhancing the educational process, by contemplating time and space of educational institutions as a fertile ground for empowering experiences. According to Halpin (2003, p. 27), “because education is a future oriented-project, successful teaching requires hope in the educators’ minds”. That is, transforming must be the scope of education; educators have a “transformative mission” (Keller; Alsdorf, 2014). Through their praxis, transformative teachers can encourage students to assume a critical reflective attitude, developing their potential to the full (Silva e Souza, 2018b). They can create an environment that promotes interaction with the target language, teaching and learning that go far beyond content, colaborative relationships in the classroom, always seeking to help students in the identification of personal and collective goals (Silva e Souza, 2011).


			For years, I have seen the teaching and learning process through the eyes of hope, (re)framing my understanding of pedagogical practices. Once it is an inexhaustible and transferable resource (Lopez, 2016; Snyder; Lopez, 2009), it is important to be aware of the positive impact that a hope-oriented education can have. It can reinforce both the teachers’ professional achievement and the students’ academic outcomes (Larsen, 2016; Silva e Souza, 2011; Silva e Souza; Arruda; Saldanha, 2019; Snyder; Lopez, 2009). Not only that… For Freire (2004, p. 130), “making the world less ugly is each one of us duty”; that’s why our awareness needs to be manifested in purposeful and strategic actions. According to this view, the teacher who (instead of apologizing) becomes aware of the need for change, of the relevance of his/her profession, and of his/her role in the educational context must develop a sense of accountability that leads to transformative teaching practices (Silva e Souza, 2018b; Silva e Souza; Arruda; Saldanha, 2019; Snyder; Lopez, 2009). And this is a prevailing reason for a hopeful teacher education guided by a critical approach: to mobilize actions that promote transformation through language teaching.


			A paradigm shift, imposed by the postmodern globalized and technological life, reinforces the urgency of pedagogical practices that are aware, responsible and engaged. Therefore, I echo Celani’s (2008) words, who affirms,


			Utopia? Dream? Perhaps. But if utopia means a critical historical commitment, which at the same time sees hope as essential for the true dialogue that leads to transformation, I have a utopian position, of possibilities not yet realized. (Celani, 2008, p. 41)


			By saying so, I recommend that education should be some sort of “materialization of hope” (Silva e Souza, 2018b, p. 151). Because, as I have already mentioned, hope is contagious (Freire, 1992; Lopez, 2016; Snyder; Lopez, 2009).


			To conclude, here is my proposal for a personal experiment. According to what was discussed here, list some characteristics of a hopeful teacher. Your own list. Then, see in what ways you resemble what was listed. Finally, write down some actions that could be implemented by you in your educational context and/or by the school where you work at, in order to promote transformation and mobilize hope. Plan strategies on how to put your ideas into practice… Now, you’re ready to start the change. Let’s get to work, shall we?
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